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APRESENTAÇÃO
A obra “Política, Planejamento e Gestão em Saúde” emerge como uma fonte de 

pesquisa robusta, que explora o conhecimento em suas diferentes faces, abrangendo 
diversos estudos.

Por ser uma área que investiga processos de formulação, implementação, 
planejamento, execução e avaliação de políticas, sistemas, serviços e práticas de saúde, 
a sua relevância no campo das ciências da saúde é indiscutível, revelando a multiplicidade 
de aportes teóricos e metodológicos, de caráter interdisciplinar, transdisciplinar e 
multiprofissional, influenciados por diferentes campos de conhecimento. 

No intuito de promover e estimular o aprendizado dos leitores sobre esta temática, 
os estudos selecionados fornecem concepções fundamentadas em diferentes métodos de 
pesquisa.

Constituído por dez volumes, este e-Book é composto por 212 textos científicos que 
refletem sobre as ciências da saúde, seus avanços recentes e as necessidades sociais da 
população, dos profissionais de saúde e do relacionamento entre ambos.

Visando uma organização didática, a obra está dividida de acordo com seis 
temáticas abordadas em cada pesquisa, sendo elas: “Análises e Avaliações Comparativas” 
que traz como foco estudos que identificam não apenas diferentes características entre 
os sistemas, mas também de investigação onde mais de um nível de análise é possível; 
“Levantamento de Dados e Estudos Retrospectivos” correspondente aos estudos 
procedentes do conjunto de informações que já foram coletadas durante um processo de 
investigação distinta; “Entrevistas e Questionários” através da coleta de dados relativos ao 
processo de pesquisa; “Estudos Interdisciplinares” que oferecem possibilidades do diálogo 
entre as diferentes áreas e conceitos; “Estudos de Revisão da Literatura” que discutem 
o estado da arte da ciência baseada em evidência sugerindo possibilidades, hipóteses e 
problemáticas técnicas para a prática clínica; e, por fim, tem-se a última temática “Relatos 
de Experiências e Estudos de Caso” através da comunicação de experiência e de vivência 
em saúde apresentando aspectos da realidade clínica, cultural e social que permeiam a 
ciência no Brasil.

Enquanto organizadores, através deste e-Book publicado pela Atena Editora, 
convidamos o leitor a gerar, resgatar ou ainda aprimorar seu senso investigativo no 
intuito de estimular ainda mais sua busca pelo conhecimento na área científica. Por fim, 
agradecemos aos autores pelo empenho e dedicação, que possibilitaram a construção 
dessa obra de excelência, e o trabalho aqui presente pode ser um agente transformador 
por gerar conhecimento em uma área fundamental do desenvolvimento como a saúde.

Boa leitura!

Luis Henrique Almeida Castro
Fernanda Viana de Carvalho Moreto

Thiago Teixeira Pereira
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RESUMO: A sífilis é uma doença bacteriana 
sistêmica causada pelo Treponema pallidum, o 
qual é transmitido por contato sexual desprotegido, 
contato com sangue contaminado e de mãe para 
filho. Conhecida desde o século XV, manifesta-
se em três estágios e é primordialmente tratada 
e curada com benzilpenicilina benzatina desde 

1943, sendo este um fármaco grandemente 
produzido e distribuído pela rede pública. É 
uma doença curável, amplamente estudada e 
possui tratamento disponível e de baixo custo. 
Conquanto, no ano de 2017, foram observados 
119.800 casos de sífilis adquirida no Brasil. A 
ocorrência de uma epidemia é discrepante ao 
observar todos os avanços da medicina e da saúde 
pública desde os primeiros registros da sífilis no 
mundo, e é nisso em que se baseia o presente 
estudo. Por conseguinte, é possível pressupor 
que a epidemia de sífilis esteja fortemente 
relacionada a fatores socioculturais e econômicos, 
bem como citam outros autores na literatura. A 
inconsistência do tratamento, a educação sexual 
insuficiente, a discriminação de minorias sexuais 
e o tabu quanto a IST’s geram, mundialmente, 
um cenário de avanço de infecções sexualmente 
transmissíveis. A metodologia aplicada no 
estudo consistiu na realização de testes de sífilis 
mediante a distribuição de questionários  para 
os voluntários,os quais revelaram uma grande 
presença do tabu em relação às IST’s no Brasil. 
Ao fim do estudo, as hipóteses defendidas 
foram confirmadas ao observar a baixa adesão 
da população masculina ao teste, sendo esta a 
mais atingida pela doença e, apesar da ausência 
de resultados positivos, apurou-se a presença 
de conhecimento insuficiente ou inexistente dos 
voluntários sobre aspectos referentes à sífilis. 
Apesar de sua magnitude, essa doença possui 
grande potencial de erradicação ainda na atenção 
primária em saúde através da informação útil, do 
foco na saúde do homem, e principalmente, da 
desinibição em relação ao tema.
PALAVRAS-CHAVE: Infecções sexualmente 
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transmissíveis. Sífilis. Epidemia. Saúde Pública. 

THE CURRENT SYPHILIS EPIDEMIC AND ITS CAUSES – RESEARCH IN 
CONTAGEM/MG CITY

ABSTRACT: Syphilis is a systemic bacterial disease caused by Treponema pallidum, which 
is transmitted through unprotected sexual contact, contact with contaminated blood and from 
mother to child. Known since the 15th century, it manifests in three stages and is primarily 
treated and cured with benzylpenicillin benzatin since 1943, this being a drug widely produced 
and distributed by the public network. It is a curable disease, widely studied and has available 
low-cost treatment. In 2017, 119,800 cases of syphilis acquired in Brazil were observed. The 
occurrence of an epidemic is discrepant when observing all the advances in medicine and 
public health since the first records of syphilis in the world, and that is what this study is 
based on. Therefore, it is possible to assume that the syphilis epidemic is strongly related 
to socio-cultural and economic factors, as well as citing other authors in the literature. The 
inconsistency of treatment, insufficient sex education, discrimination against sexual minorities 
and the taboo on STIs generate an advancing scenario of sexually transmitted infections 
worldwide. The methodology applied in the study consisted of syphilis testing through the 
distribution of questionnaires to volunteers, which revealed a large presence of the taboo on 
STIs in Brazil. At the end of the study, the hypotheses defended were confirmed by observing 
the low adherence of the male population to the test, which is the one most affected by the 
disease and, despite the absence of positive results, the presence of insufficient or non-
existent knowledge of volunteers about aspects related to syphilis was verified. Despite its 
magnitude, this disease still has great potential for eradication in primary health care through 
useful information, focus on men’s health, and especially, disinhibition concerning the subject.
KEYWORDS: Sexually transmitted infections. Syphilis. Epidemic. Public health.

1 | 	INTRODUÇÃO
A sífilis é uma doença de caráter sistêmico causada pela espiroqueta Treponema 

pallidum pallidum, sendo sua transmissão majoritária via sexual desprotegida, contato com 
sangue contaminado e verticalmente, de mãe para filho. Manifesta-se em três estágios, nos 
quais o primário é caracterizado pelo surgimento de um cancro duro único e indolor no local 
de entrada da bactéria; o secundário, pelo aparecimento de lesões eritemato escamosas 
ricas em Treponema; e o terciário, por complicações graves, como a neurossífilis e a sífilis 
cardiovascular, após um longo período de latência consequente do não tratamento da 
enfermidade. (Ministério da saúde, 2010).

O tratamento e a cura são feitos, primordialmente, com benzilpenicilinabenzatina 
desde 1943, sendo este um fármaco grandemente produzido e distribuído pela rede 
pública. (COFEN, 2019) É uma doença curável, amplamente estudada e possui tratamento 
disponível e de baixo custo. Ainda assim,em 2016, a sífilis foi considerada um grave 
problema de saúde pública devido ao aumento progressivo do número de pacientes 
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acometidos. Nos dados mais recentes, referentes ao ano de 2018, foram observados 158 
mil casos de sífilis adquirida no Brasil. (Ministério da Saúde, 2020)

Tendo em vista a participação ativa e gratuita do Sistema Único de Saúde na 
prevenção e ao longo do tratamento, encontra-se um cenário injustificável para uma 
epidemia de sífilis e de outras IST’s, cujos reflexos perpassam a saúde da população e 
atingem importantes patamares econômicos, pois, de acordo com o Ministério da Saúde, 
foram gastos cerca de dois milhões de dólares em procedimentos de médio e alto custo 
relacionados a IST’s em 2017. (Ministério da saúde, 2019)

1.1	 Hipóteses
É possível pressupor que a epidemia de sífilis esteja fortemente atrelada a fatores 

sociais, culturais e econômicos. O principal aspecto de destaque é o desabastecimento 
progressivo de penicilina no Brasil, conforme a Nota Informativa Conjunta nº 109/105/GAB/
SVS/MS do Ministério da Saúde, vigente desde 2015.

Além disso, como pontua Cesaro et.al (2018), as masculinidades criadas no âmbito 
da saúde pública, relacionando o cuidado como um valor intrinsecamente feminino, cria 
uma hierarquia de atenção focada apenas na criança e na mulher-mãe, o que explica 
a existência de 59% de homens portadores de sífilis em 2017. Com as observações de 
Rodrigues et al. (2016), é possível confirmar que as medidas de tratamento e prevenção 
estão associadas à mulher, assim como, mesmo diante de um resultado positivo, raramente 
os parceiros masculinos realizam o tratamento. Por conseguinte,caso o parceiro sexual 
de um paciente com sorologia positiva não realize o diagnóstico e o tratamento, o risco 
de recidiva da doença torna-se presente.  Outro aspecto facilitador da transmissão é a 
resistência ao uso regular de métodos contraceptivos de barreira — os quais previnem 
IST’s — em relacionamentos de longa data, como evidenciado no estudo de Navega et al. 
(2017) e confirmado no presente estudo.

Conjuntamente, de acordo com Negreiros et al. (2019) e Cabral et al. (2019), é 
possível inferir que a fragilidade da população LGBT+ em relação ao atendimento de 
saúde adequado deixa esse grupo à mercê de IST’s e outras doenças, sendo precários o 
acolhimento pelo profissional de saúde e as informações dadas à essa minoria. Ademais, 
conclui-se que o ensino em saúde é insuficiente, visto que 17% dos portadores possuem 
ensino médio completo, e, como citado por Rodrigues et al., a população de adolescentes é 
resistente em procurar meios de informação sobre a sexualidade, bem como sua prevenção, 
assim, tais fatores propiciam o aumento da incidência da doença na faixa etária dos 20 – 29 
anos.

2 | 	METODOLOGIA
Trata-se de um estudo quantitativo, exploratório e descritivo realizado entre 

voluntários selecionados aleatoriamente na região central da cidade de Contagem, Minas 
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Gerais. Primeiramente, os voluntários foram submetidos a aplicação de um questionário 
com questões referentes a seus conhecimentos sobre a sífilis e a alguns hábitos de saúde 
pertinentes (uso de preservativos, frequência de check ups médicos e frequência de testes 
de IST’s). Posteriormente, os voluntários foram convidados a realizar gratuitamente um 
exame diagnóstico de sífilis. No início deste estudo, seria utilizada apenas a sorologia 
VDRL como método de diagnóstico devido ao baixo custo e disponibilidade laboratorial 
para realização dos exames. 

Contudo, o desconforto da punção venosa somado ao tabu envolvido no diagnóstico 
de uma IST revelou baixa adesão ao exame. A partir disso, foi adotado o método da 
imunocromatografia (teste rápido), resultando na realização do diagnóstico de vinte 
pessoas. (Figura 1).

Ambos os testes foram realizados conforme manual do Ministério da Saúde, 
seguindo o mesmo padrão realizado na rede pública.

Concomitantemente, foram realizadas ações de divulgação sobre a sífilis nos 
meios de comunicação online para disponibilizar informações úteis de forma simplificada e 
direcionada para a população jovem, a qual é mais atingida. Por conseguinte, uma página 
foi criada na rede social Instagram, além da confecção de cartazes e panfletos, os quais 
foram distribuídos para a população de Contagem – MG.

Figura 1 - Testes rápidos utilizados no estudo
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3 | 	RESULTADOS
Ao fim do estudo, foram aplicados 38 questionários, dos quais 20 pertenciam a 

voluntários que se dispuseram a realização do exame. Apesar de todos os diagnósticos de 
sífilis terem apresentado sorologia negativa, os resultados obtidos a partir dos questionários 
aplicados evidenciaram algumas suposições, como as hipóteses abordadas por Cesaro 
et.al (2018) anteriormente citadas: a maior parte dos voluntários era mulher, como mostra o 
gráfico abaixo (Figura 2). Evidencia-se, portanto, o menor interesse dos homens em buscar 
serviços de diagnóstico de IST’s. 

Figura 2 - Participantes do estudo classificados por gênero

Não obstante, pode-se perceber que o conhecimento acerca da sífilis era insuficiente: 
a maior parte das pessoas apenas sabia da existência da doença, em que, grande parte 
dos voluntários afirmava saber que se tratava de uma IST, bem como o seu modo de 
prevenção — informações comumente disseminadas pelos próprios serviços de saúde —. 
Contudo, informações como sintomas e tratamento eram desconhecidas pela maior parte 
dos entrevistados (Figura 3). Ainda, a maior parte dos indivíduos não possuía conhecimento 
sobre a presente epidemia. (Figura 4). 
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Figura 3 - Conhecimentos acerca da doença pelos voluntários

Figura 4 - Conhecimentos acerca da epidemia pelos voluntários

Ademais, grande parte dos voluntários obtiveram parte de seus conhecimentos 
preexistentes através de meios de comunicação (televisão e internet), fato que evidencia a 
ineficácia do recebimento de informações úteis acerca da doença de forma democratizada.  
(Figura 5).
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Figura 5 - Meios de acesso a informação mais utilizados pelos voluntários

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Em virtude dos fatos apresentados, infere-se que o número excessivo e o aumento 

gradativo de casos de sífilis no Brasil são fatos muito preocupantes para saúde pública. 
Com isso, torna-se fundamental identificar os melhores meios para combater a ausência 
do compartilhamento democrático de informações úteis para a população, promovendo a 
normatização sobre o assunto a fim de melhorar sua aceitabilidade e facilitar a atuação 
do Sistema Único de saúde – o qual é imprescindível no combate a essas infecções. 
Concomitantemente, o desenvolvimento de uma abordagem íntegra acerca de IST’s 
possibilitará avanços na inserção de informações ao grupo de risco assim como na 
mudança de seus valores prejudiciais para que, futuramente, o número de enfermos 
diminua consideravelmente.
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